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AVENIDA PAULO CUBA DE SOUZA 
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/decreto N.o. 6119 de 24 de julho de 1980 — - 
/ / 

DENOMINA "AVENIDA PAULO CUBA DE SOUZA" 
UMA. VIA PÚBLICA. DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições de epie lhe sao conferidas pelo item X.I/v cio artigo 3> do decreto-lc* 

^Complementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

! DECRETA: 

• . Artigo lo. - Fica denominada "Avenida Paulo Cuba de 
■ Souza" a Avenida 2 do Jaioim Tupy, Rua 4 go Jardim Sao Gabriele Avenida 1 
ido Jardim Bom Sucesso continuação, com inicio na Esti.ída ívíunicipal para 
i Valinhos ou Rua Engo. Augusto Figueiredo. 
i Artigo 2o. - Este decreto entra cm vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICíPÂL, aos 24 de julho de 1980 

DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 1 

Secretário dc Obras e Serviços Públicos 

| Redigido e Publicado no Departamctno do Expediente 
;do Gabinete do Prefeito, com os elementos constantes do Protocolado N.o. 
[5.574 de 27 de fevereiro de 1980, cm nome de Benedito Gonçalves Cyrino, 
[na data supra. ' . • 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO 

Secretário Chefe do Gabinete do Prefeito 
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At.ele *«« t.rkém,»» iizer ie O.t.lâ. B.T«tbgltiYaT« 

Mm® • f®© se«e®Ta a aemeate áa be®»ia^èapirito,á®''JÉa#r e 

Sa eariiaie" .Pai ©1© antetibeir» agraBeaici®© iBieijuaaa lao«a 

carreira ®@a® e®carregtâ® ia íataça© ExperiaeBttl^áe^Algaia® i® 

Imstitate Ágr®vn®mic® Ae b»ss® XataA®, 

ie BtTembrt Ae 1923,peraaBeaenA® messa aitaaça® ate 30 Ae 3**A® 

Ae 1925Pas8®a Aepeis^a aaxiliar_afr®B®E®©® Aa sesaa iaatitaiça® 

ea 10 Ae jmlk® Ae 1925 e ali peraaaeeea até 28 Ae ferereir® Ae- 

1928.AaceaAenA® sempre em «ema pestes jmBte a fmaAaã® lAmarA® 

PraA® @em® Amxiliar A© A^eaeiafCkefe Ae Serriç® Cieatifice Aa- 

Seeçãe Ae Creaia e Legumiaeses,smbatitute Ae Pireter Saperiatea 

Aemte em «ema ereatmaia impeAimeatea;Ckefe Ae serviçe eieatifi- 

©• áa Secça® Ae Cereais e Legmainasaa,com® se esereTem,Ae •afe- 

f®i traasferiA® para Sstaça® Ixperiaeatal,Aeprimeira categ®ria, 

râmàt® a atual faxeaAa Saata Iliza.keje Ceatre Sxperiaeatal Ae- 

Caapiaas.SkpreeaAem viagem experimeatal a®a IstaAes UaiAes p®r- 

• amterizaçae Ae g®verme,exereesAe aimAa ©atres cargas Ae categ®- 

ria até sua apeseataAeria em 1962,apes rèlevaates serviçes pres, 

taáes á agrielmtmra aãe se Ae Brasil,pmklioaaA® eaerme lista Ae 

trakalkes teeaicos AitaAes em epeca» ^»ertm« Aig® epertmaas.Pam- 

1® Cmka Ae Smaza aaaceu aes 28 Ae aeremkr® Ae 1898.na Capital— 

áe Sã® Pamle,tenAe faleeiA® em Campimas em 1971,Aia 24 Ae Aezem 

kre.CasaAe fme íei eem Aera Igaea L®®ck Ae Sem»a teve Aeis fi 

Xkes aaseiAes em CampiaasPea ele teAe emra® primarie e seemaAá 

rie em «ma terra matai,AiplemaaA® ae eagemkeire agreBeme pela 

UmirersiAaAe Ae Ilimei8,B®« IstaAes UpiA®a Aa Imériea Ae Nerte. 

* ^ 

(BenominagS© daâa pel© Decret© 6.119, d® 24-o- 

1980, à Avenida D©is do Jardim Tupy, Sua 4 do <, 

dim, São Gabriel e Avenida Um d© Jardim Bom Sucesso 

eontinuaça®, com inici© na Estrada Municipal para 

Yalinlios ©u Rua Engenheiro Augusto Figueiredo). 
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Ilmc. 3r. ?r9 ii^^n"fco Comissão ci0 ?io,ii0ric1.^*bop3 cl© ÜU.3S © ^0^1 3 

douros Públicos o© Campinas 

^ A Ml 

Benedicto Gonçalves Cyrino, brasileiro, casado, bacha- 

rel em direito, domiciliado e residente em Campinas, à rua Br, 

Peláçio Lobo, 130, fone b2.-2.hZ0, vova expor e reqüerer a Vos- 

sa Senhoria o seguinte: 

•2. 0 Cngenheiro-Agronomo PAULO CUBA DE^ SOUZA foi nascido 

■ * em São í>aulo, em 28 de novembro de 1893 e faleceu em Carnpinas, 
L ' ' 

i ém Zk de dezembro de 1971. "oi casado com Da. Ignez Boock 

de Souza, do qual casamento teve dois (2) filhos: 

a) Coaracy Boock de Souza, casado com,Da. Esther Zink 

de Souza; e 

b) Da. hcema de Souza Rodrigues, casada com Joaquim 

Joel do Vale Rodrigues. 

3. 0 Engenheiro-Agrônomo Paulo Cuba de Souza fez o curso 

primário e o secundário, em São P-aulo, havendo se diplomado Sn 

genheiro-Agrônomo, pela Universidade de ILLINOIS, nos Estados 

Unidos da America do Norte, 

li, 0 a Iludido técnico era filho de José Fort una to de Sojj 

za e de Da. Benedicta Cuba de Sousa. 

3# Sua esposa, Da. Ignez Boock de Souza e filha de Lou- 

renço Boock e de Da. íieleiia Ulson Boock, 

6, 0 Engenheiro-Agrônomo Paulo Cuba de SoUz^^^ci,ou sUa 



carreira, =0^0 anesrre^do da SstaíSo 3^arir.--mtal d= Al-odSo do 

Instituto ASronrê::ico, nomaado per decreto de lü de nrv.-j.W|-fly^ 

1923, assumindo o exercício em líl de dezembro desse a» e.;5ferm&^% 

necendo nessa s ituação it.' 30 de junho de 1925. 

Foi nomeado Auxiliar 1 Agrônomo do Instituto Ar:ron^?'! tco, 

por decreto de 10 de Julho de 1915, estendo Já em 

1 de julho de 1925, continuando assim, até 28 de fevereiro de 

1928. 

Foi nomeado Auxiliar da Seção de Agronomia do mesmo Ing, 

tituto, por decreto de 1 de março de 1923, assumindo o exercício 

em 1 de março mesmo, permanecendo nessa s'tUação até 5 de julho j 

de 1935» 

o. Foi nomeado Chefe de Serviço Cientifico da Seção de 

Cereais e Leguminosas do Instituto Ag rononico, por decreto de 

6 de julho de 1935, assumindo o exercício nessa mesma data. 

-Lo. Foi designado, por despacho do Senhor Secretario da 

Agricultura, de 10 de novembro de 1939, Para substituir o Senhor 

Diretor Superintendehte do Instituto Agronomico, nos seus even- 

tuais "impedimentos. 

Foi transferido do cargo de Cnefe do serviço Cientifi- 

co da Seção de Cereais e Leguminosas, oarn o õe Chofe de 3staçSo 

Dxoerimental de la. Categoria, da ^.s-.aÇae üixperi..jental ^en-i 

zenda Santa Elisa), hoje Centro Experimental de Campinas, por ato 

de 30 de abril de 19Zj.O, com exercício em 1 de maio desse mesmo 

ano. 

22, Foi autorizado a empreender viagem de estudos aos Esta, 

dos Unidos da América do Norte, por ato de 29 de maio de 19^41,P.e 

lo prazo de um ano, a contar de 1 de maio de I9I4I, havendo reas, 

sumido o seu exercício, de vita daquele pnís, em 16 de janeiro 

de 19142. 

23, Foi designado Chefe da Subdivisão de Estações Experi- 

mentais do Instituto Agronômico, conforme publicação no Diário 

Oficial de 8 de março de 19ii2. 

lll, Foi autorizado a se ausentar de suas funções., sempre 
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eu-® Süa Presença fosse exibida, nas reuniões da Comissão iTomci^ 

/ . ■ " 'V. ^ 
tora da Jornada de Economia Hurai» realizadas na Ca'?itavl d,o S#- * 

taào, por despacho do Senhor Secretário da Asnictiltura,* ' "e ^ 
: \.- V''.. ^ ; •. r '--v- ^ •, 

de julho de 1941» atendendo à solicitação formula> . pelo;'-;. Vt f f   f1 i *.5/ 

X D 0 R T * ' 
i 

15. Foi designado por dedreto de 2 de dezembro de 1942, 

do Senhor Interventor Federal no Sstado de São Paulo, para 

realizar palestras na Sscola Superior de Agricultura de Minas 

Gerais, com ausência no período de 26 de agosto a 5 de setem- 

bro de 1942» 

16. Foi autorizado a realizar uma viagem ao Rio de Janei- 

ro, para atender a um chamado do Senhor Chefe da MISSÃO TSCMICâ 

NORTE-AMSRICANA, por decreto do Senhor Interventor Federal no 

Estado de São Paulo, de 13 de janeiro de 1943, no período de 

24 a 23 de novembro de 1942. 

17. Por despacho do Senhor Secretário da àgricultüra,foi 

nomeado em substituição, em 30 de setembro de 1946, Para servir 

como Chefe da Subdivisão de Engenharia Rural'e como Chefe da •Se- 

ção de Conservação do Solo, durantev30 dias, prorrogados .. por 

mpis 60. 

13. Foi autorizado a ter exercício no Departamento da Pr^ 

dação Aninal da Secretaria da Agricultura, pelo prazo de'um ano, 

a contar de 26 de junho de 1947. • 

19, Por decreto de 3 de julho de 1948, foi autorizado a 

ter exercício, na Diretoria de Publicidade Agrícola da Secreta- 

ria da Agricultura, a Partir de 26 de junho desse mesmo ano.Pos- 

teriormente, foi relotado pelo decreto n. 18.456, de 13 de janei- 

ro de 1949, na aludida Diretoria. - 

20. Foi tornado cessado, a Partir de 1 de janeiro de 

1949, o efeito do Ato que designou o interessado, para exercer 

a FITEIÃ0 GRATIFICADA de Chefe- da Subdivisão de Estações Expe- 

rimentais do Instituto Agronômico, em virtude de sua relotação na 

Diretoria de Publicidade Agrícola, por decreto de 1 de janeiro de 

1949. ' /SlZS 
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2l. Por decreto de 23 de março de-1954, foi autorizado 

Belo prazo de 3^5 dias, a prestar colaboração ao Escritório 

Técnico' de Agricultura, subordinado ao Ministério da Agricultu- 

ra, sobre serviços de interesse da Secretaria da Agricultura. 

Os efeitos desse decreto foram declarados cessados, a Partir de 

20 de dezembro de 1954* 
^ 0 Engenheiro-Agrônomo Paulo Cuba de Sousa a?os9ntou-se 
'CD - ^ 

em 1962, após relevantes serviços prestados ao Estado, havendo p^ 

hlicado, no Instituto Agronôrico, diversos trabalhos técnicos,' d<^ 

•Tande interesse Para o meio rural, tais como: /' ' , e\ 

- Sorgho Vassoura; i r 

- Cultura do Milho; ^ 

- Quanto Custa um Saco de Milho?; x <,1" 

- Elementos para a formação de um alfafalj 

- Sobre a Duraç^-ao_da farinha de ossos na Terra como 

adubo fosfatado; 

- Paiol e Conservação do Milho, de parceria com Neme 

AbdoNeme; 

- A Erosão " Rouba a herança dos Paulistas deAmanhã"> 

- Máquina de beneficiar, espigas de nüho '*3anta Elisa"; 

- Qüanto custa o trabalho prestado em um dia por um 

animal de tração; e outros mais. 

23. \ vista do exposto, venho propor a essa egrégia Comis- 

são, seja dada a denominação de DR. PAULO CUBA DE SOUZA, a uma rua 

de Campinas, como homenagem a um homem simples e grande técnico,que 

muito trabalhou junto aos órgãos oficiais, principalmente no Ins- 

tituto Agronômico, em favor da agricultura de São Paulo, valorizan 

do a economia nacional. 

-—v —P. deferimento. 

tubro de 1979 ampm 

Benedicto Gonçalves Cyri 

Cl) como EngenheIro-Asronomo-Cbefej de conformidade com a Lei 

n. 6.056, de 1-3-1961. 
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1 Correio Popular - S.Meira, 30 de Dei. de 1911 * Pj- 9" 
I < fc V | * * - - .I í — 

Pmk~ Qâ®:® 'egtômmè^im' 
' -!1* v; ífo':; : =. '•! s 

tf - m m 

Cataldo BOVE - 
.. r 1 

»v*- 4- *• t ' . 

Foi sepultado o corpo de • «mudam as normas, mas o de um plano de fa^V*^rn 

um amigo meu, no dia .mais . nosso sabei é ilusório.. A na- ambiente n^f%ue 
festivo do Ano Paulo Cuba de tureza nâoíse engana e nSo se Era" um agrõnorno d 
4S aposentado do InsU- - ie, ao* salt^. • Em sua niesa se atualiza^*: constantemente. 
futoAgronomico. gua morto de trabalho tinha essa írase Bast^ dizer que se ^enta^ 

tadamente aqueles; '-que^ ela"está,inteiía.em tudo";.' ensinar/ «crever .ÍS» jg^l: 

\ 9 "níSM DeS ; 
Fofmeu prtoeíoThefe téc- . g^iomO,; . ao .penetrar na- e argumenta com os colegas , 

jiico.-fi. Fazehda sànta Eliza. . existência,; para^depois smr.,; aqUela fai- 
A nt.AR; tiver» & pnXnasaa.. d® del&.' • !• « ] *' ■ , i v  

íííim v —— *• • ir ' .i 
Foi íneu primeiro chefe téc- , 

nieo.-nã Fazehda Santa Eliza. 
Antes1 tivera a primazia-. de 
ser auxiliar de João Batista ^ 
Stoíaninl, que oriuiído de fa- 
mília modesta, galgou .altos 
cargos : no ! Agronômico, pela 
sua honestidade e Assiduidade 
ao trabalho. No sepultamen- 
t-o achavam-se outros amigos 
do extinto. i 1 j ' ■ * 

Paulo Cuba de Sousa, usava 
sua filosofia para divulgar 
suas teorias Junto aos agricrfl- 
tures. Fazia folheto» de for- 
ma agradavel, sem aquela em- 

. páfia de demonstrar ciência, 
xa diréto ao assunto, ao 

aconselhar ; o preparo, a adu- 
bação ó tratamento do plaa- 

. tio e' colheita. Riscava célere 
suas receitas agrícolas, á base 

lide pátemalismo e noíadamen- 
■ 'Ãté .notável experiência.j Ouvia 

, os experimentados caboclos. 
Debatia. Gostava de ■ gente 
simples. , Era mr» simples. 

. Não tinha e nunca -teve aque- 
ú la' prepotência do theíe^ car- 
"*'irsscd • ^t"1 ^ ^ 

Sabia dizer O certo nas col- 
sas'certas, * " . • - . 

■i- Fui -seu; auíüliar, bem como 
»--'oos tomamos: amigos' até ap 
>i ifimí ^e sua vida.■ i •* 
i- Gostavà' de' - trabalhár sob 
fsua orientação,. Era um ami- 

dela.; f,v ' i ! --■[ - ' 
Falava : psusadamente, sor- 

rindo. Não enfatizava; Não 
dramatizava ao falar d» mor- 
te, acrescentando: que somente 
0 homem] tem - a convicção 
abstrata de sua morta. Não 
aceita. Nenhum homem acre- 
dita íem sua própria morte, j 

■- jáas a InatureZá é impla- 
cavel-i'-- ' •! !*' . -• > 

*■. Apontem-se alguém de na 
tKM ano» que vive ainda? Apon-. 
tem-me animais *: ou plantas 
que vivem além de 100 anos? ■ 
- * É a natureza,1 é to renm/açfio.; 
Nada se cria, nada se destrói. 
Tudo sé transforma, dizia 
Paulo Cuba. ao citar, Lavoi- 
sier; • • | ! I: ! 

Procurava viver o dia presen-, 
te, comò se fosse o ultimo de,, 
sua vida; Caridpiso, tolerante,^ 
manlfestarva especial! carinho ' 
pelos homens simples] ; 'i ; 

Abobminava o orgulho ôcots 
orgulhava-se dos feitos de. 
seus experimentos, e dos ami-' 
gos constantes .'os coinpanhei-, 
,ros Neme Abdo Neme, Hilário 
Miranda] -José Estevam ; ' Tei- 
xeira Mendes e outros. ■ t "» 

.r, ; Quando estava ausente * de 
1 seu escritório, era : um vazio 
i -que baixava aóbre todos. 1 Sua 

Ma» não perdia. àquela fai- 
na de' espargir a sua filosofia, 
da simpllcidâde era' viver. 

Ao lembrai'da vida e obra i 
do dinâmico feng. Paulo Cuba, t 
não poderei ídeixarij de repetir ; 
o que'os bonã falam do» bons: j 
"Como é borji ser bom", ; 

Adeus, '^Clopofo, .hõmein do 1 

campo, amiga de seus amigos : 
e de seus sémelhanies. 

O seu corpo foi resgatado 
por seus méritos, como liberto; 
dos laços do] pecado e da mor-! 
te, afinal, dó. mumo que pro- 

, cura ísair $áb' trevas]. ,, 
Trevas essas que em' seu 

meio eram j llúminadas pela 
sua filosoíiaj pelo seu saber e 
pelo fseu espirito i altamente 
tolerante "e jeompreensivo" i às 
faDias humanas, 

^-BUa' pneiiMiv»u.. »•*» "*** .«-.r—r------r -■» t , 
ItgoV [Ansiava por estar'sempre . presença; era, solicitada e. oe- 
;1tao'^sêrvlçé;!atento" aos' traba- jísqjada.- |j í.,r:!! . |- . J -i 
-  ! n»1n' ctyíí. -i Incutia em todos os mandar i- lhos! desénvolvidòs' pelo erái- 

mentè'" ^rgentíeiro' agroriomo 
i-J-que 'neste' mi,s tez boda* 'da l*A>rr '~ .-_«rij^-' 'ifU-wLUefc*èw*àí J, 

I.»-Incuti^ em todos os.mandar' 
.-snentos do "amai-vos uns aos 
outros", ,e o respeito mutuo.; 
WMTCAvté-tnvãlnvm .4-*>nnnna T i-i-üüe líCSie ItfCA,"■'XW UUtWMS- W VIALAS» t 9.99.^^,^ 

«-"ouro- da formato».v;s • j Desarüçülava .tramas ..familiaJry 
■■ Mas, k de "centtíía»'!Bó* . res^ydê.jEra tup,, filosofo,, que ^ 

"l tmhàlhos'' nraticos" dè" asricút' àomaval i semente do; bsfo, do 
:!! tora; sôb»; milho, biroz, fei-, . espirito, .do «qor.e. aa^ «am.j 

-'•efc'.4 fetà» -de ftfosOÍaf e li- ""Dizia que o íqturo |ê mtátoJ ^ . J •' V* V » ' J T? ' ' 
' hha i tiradas 

-^-rApa-aiz 
. ao seu l&dt 

.-i n del8i.u,r e" 
í ACréscentavai sempre;' bem] Se, lhe derem um limão, 

>Am,« '» vi-m- ctán êle uma limonada... 

di« f tas em .sen lar,] onde impa: 
im, . vais, o» artistas,1 os pxwtSs, 

, f I Muitas' >vezes 
va: •. estive! para dedilhar, ò tecls .i-í-f.jj. <1' ; >Í I ' ' '« 1 

r!N ü 
!-■ i- A 

{'llliJ í-ri lij.,. íli ril . 1 H 



"Ür iiisfeffl os prifelimas li "ciiSin3floi Io solo^ lo 

triim e ouíroji mas exclusiva meaíe o do tonem do íanipo" 

»aesea»o!»taM!o tálm base «hf- Oüe^.deve 
'KrllSr í- Irlino do anrnnnmo P aiilo Cuba de Sonsa Ba re»isl3..,.Miindo Agrícola 

''liâUUtiRI 
smluáe do probítn»* 

■itfm M ZÍ rBBf 

I -A* Kf-J» 

ser dependente de quezn ijuer 
seja, senfio de sl, mesmo; en- 
a ejudâ-lo a enoasünhar-s$ 
a sua eaanciuac&o técnica « 

elro gasto sem grande alcan 

i FíT C«> # * «r-T* l'?M« 

i' 
" !>• 

acredita nos malefícios dos adubos 
químicos, nas" rezas contra o coru- 

medida insensata e improauuva. 
E dá, entáo, o exemplo . das ma- 
quinas agricol^s ; que, a seu ver, 
produzem muito menos em nosso 
pais, onde também ■ se desgastam 
anais,'!porque o nosso .íbpmem-de 
campo nâo sabe utUi?a-l^e conve- 
nientemente. " • UÁ í: ! ; i . Ij • 
i II .' I !•:»» ír«H ^ 1 < ' i! 
' | "TRABAUKO t5E EQ;'ÜIPE,,,j '■ 
. ' K Í ' • 1' I* , f •ir*.' 1 '•; ,< 

IO problema dji homem nSo po- 
de ser resolvldcd simplesmente pe- 
lo crettito^senerbeo ou pelas novas 
variedades de plantas, como o mi- 
ixiü Idhrido — insiste o :eut<ç do 
airtigd jde; "Mündo Agrícola"/ijue 
acrescenta: "Para torná-las ver- 
dadeiramente úteis, aproyeítaveis e 
econojnicas, ■ ê preciso i antes de 
tildo xpiè o lavrador evolua, técni- 
ca e socialmente. O objetivo, por- 
tanto, n&o é o trátor ou- a adnba- 
ção, a planta oü o solo, mas sim 
o lavrador." A seguir. preeoniza a 

Tyv 

*' ■» »»-IjL 

J. *lt »T •) »*1|BÍT»\ n í ?ítt •« 

'd-*«^'4* 



3ousa, Paulo Cubi de 
du.tiito um s.ioco '<■ '"ílh 
(in Rev le Ajricul't, f 

10s 3o-42 , ilua. 1935) : 

oousa. 

o. 1 
! | - - 
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Rastauragão ^os cafeeiros. 3<ao Paulo, 
Secretaria cia agricultura, IV1''' • v 

30. ilus• plicnu ( Kctas arrioolaa, ?..n) 

Sousa, Paulo Cuba da, 1898- 
Restauraçao dos cafeeiros. 
(In Bolatim da Superintendência dos 

Serfiços do Café, 27}47-48. 1952) 

DOUSSif ^ciaJ.Q ^UDã. 

Rulo-fuca. Seio Pctúj.o^ -Uirc! uütxíx de ^.^."bli~ 

cidade agrícola, 1949• 

s, nS 33) ífls. iius. 24cm. vdotas agricOias, 

Sousa^ Paulo ^uba de 
-'obre a duração da farinha de qqsos na 

terra como adubo phosphatado, Sao Paulo, 
Secretaria da agricultura, 1934» 

8p. 23cm» (Boletim 7) 

Sousa, Paulo Cuba de 
Sobre a -laração da ftrinVi l« 

t erra, c orno adubo pho s pha t ad o. 
(In Revista de Agrin d.*, ira, 3 

95297-3U1', ilus. 1934} 

"•usa, Paul® 
0 sorgo lavrense. 
(In Simpósio Interamericano de Jorgo, 1, 

Brasília, 1972. Anais» Brasília, 1972, 
f1. 295) 
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'louir.i,' F'-iulo Cuüu de 
O ":niT.a3n corno elemento 

solos tdece aprecont^líx ao 18 

ei ] . o de Agronomia reii- 
Id o i • ia. 

(In iteviota de Agrioul i 'in 
12:230-236, 1937) 
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Souoa, 'Paulo Cuba <lõ, L...9..- 
ü;:.ior..:K lucroc^na c...l i,u.r 

3~o rnulo, Co'«xa.na::.) ::,c,-ecia 
112 í o. ilu... 2 3c' i 

al, ;od 00 i .eu . 
àluodao, 1, 

; u nr\ • 
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Sousia. Paulo Cuba de^ , n. 
Paiol e conservação do milho, por Paulo 

cuba e Nem4 Abdo. Campinas, Instituto agro- 
nômico, 1936. , 

14p. ilus. Piem. (Boletim 11) 

Souza, Paulo Cuba de, 1Ô9o- 
Milhos da araçao ao desbaste, por Paulo 

Cuba e Nerae àbdo. Campinas, Instituto Agronô- 
mico, 1939» 

l6p. ilus. + 11( gráf. dotr. 23cm. (Boletim 
20) 
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1 2 (4): 
Sousa, Paulo Cuba de 

p, , Pa*01 * consarvaçao do milho, por Paulo 
Cuba de Sousa e leae Abdo Neme. 
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, V iulo Ca.-tt de 
,?oio rirme para a t . 

alavarca 0 a produpao agríuala. 
(Xn Hsvi ta de Agricui t ira, 

1.1:17-32, iaas. 1939) , 

Cuba, 2aulo 
Um apoio firae -..ara a .rincivxtl e.l 

a a i -r o du' jó o a gr i c o 1 a» 
7 . •* 
(In üevista cia í-jocicdai' . r-- iicir 

Agronomia , 2 (3) s 103-11, J ' ") 

Sousa^ Paulo Cuba le 
Café af.-icano. 
(In Boletim da Gupe 
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Sou t?i ponservaçao nor Paulo Cuba de Souza a Flavio lima Rodri^es. 
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Sousa» Paulo Cuba de 
Elementos para a formação de um âlfafal, 

São Paulo, Secretaria da agricultura» 1934' 
9p. ilus. 23cm. (Boletim 6) 
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mu no en esmija. 
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11 ! 10-15, il '13, 1 
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12240 i>o\iL^ay Raulo a eis5 1398- 
Contabilidada anual paia o lavrador, por 

Paulo Cuba © Milton Aleovar. Campinas, Insti- 
tuto Agronômico, 1939» 

13p. ilus. 23cm. (Boletim 22) 
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Sous.i, Piulo 
Cor 1 o i 1,1 

r.-.nln fn-., 
oui'; ....1.3 :iua • r. . r . u Xavrrlor, .,ur 

i.íülo Cuca, ..il toa Aloovux* o 1 /^bdo i'-'!!® 
(In Boletim de Agricultura, 49:33-52, iluí 

1948) 

Sousa, Paulo Cuba de, 1898- 
Cultura de arroz de muda, por Paulo 

e Hilário Miranda. São Paulo, Secrel 
da agricultura, 1.938. 

15p. j?] ilus. 23cia, (Bole üb. i'j] 
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Sousa, Paulo ^ub;t de 
Cuidara do arroz de "muda", s 

Cuba de Souza e Hilário da Silva 
(in Revista de Agricultura, P. 

12:491-504, ilus. 1937) 

Sousa, Paulo Cuba de, 1898- : 

Cultura do milho. Sao Paulo, Secretaria 
da agricultura, 1956. 

20p. ilur;. 18j:14cm. (Circular 2) 

Souza, Paulo Cuba de 
Como aplicar calcário num cafèzai. 
(in Boletim áa Superintendonciu doa 

Serviços do Cafév 26:660-661, 1951) 
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íjous.v, Paulo Cuba lo 
sobro o "luifius" cooro c 1..•.*.«>..'to vivi- 

f« cador do 361 o . 

(In Coüjrosso í'r uti l» ird t!o Vjro.aj i i, 1 

Fi rtt.c LCab,.ij 1936» \u. tis. "ir ac > oa.at, la- 

■). bü7-2l5) 

Sousaf Paulo Cuba de 
Viagem cie estudos de erosão aos E.s. U, U, 

da América do Porte» 35o Paulo, Sociedade 
Rural Brasileira, 1942» 

48p» ilus» 23crn» 

bouea, Paulo Cuba de, If •». 
-.-l ' « *■» ides. i u j n ^ o ,5ii H 

• ^rolra&í resumo 3, , „ j ^ )4 
luicado i-elo Depait ti « »to 3t • 
Estados Unidos da , ca dr ' 
i'or 1 aulo Cuca. ' . 
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"oousa, Paulo Cuba de, - h— » 
Martin, John H * trad- 

Resumo do fo hoto do sr. John H. Martin 
publicado pelo Derjartamanto • f * 
Estados tinido , "; in9nt0 d® agricultura dos 
d»!, i.f r t * An8:riCa d0 « ^Ja tr°! 
aSon3mioo frPOr-U'° t"onlo<> do Instituto agrona.atco. |tamplnas, Instituto agI.oll3niC!)> 

4p» 24cm. (Circular 4) 


